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		Negocia�ç�ão coletiva �é estrat�égica para a vida do gr�áfico e do sindicato, frisa UNI

		

		, 18 Setembro 2015 - 09:05:35

		

		 As campanhas salariais anuais dos gr�áficos brasileiros, que acontecem em per�íodos distintos a depender da regi�ão, estados e

munic�ípios dentro do territ�ório nacional, s�ão respons�áveis por definir o conjunto de direitos e remunera�ç�ões dos trabalhadores

por um per�íodo de 12 meses, depois das negocia�ç�ões entre os sindicatos obreiros e patronais. Tal processo, que deve contar

com a participa�ç�ão efetiva do trabalhador nos eventos como assembleias, paralisa�ç�ões e outros, tem reflexo direto na vida de

todos os empregados da classe, bem como para o pr�óprio sindicado. A depender da negocia�ç�ão feita, a vida do gr�áfico pode

melhorar ou n�ão.

A negocia�ç�ão determina o valor do reajuste salarial anual, bem como o avan�ço ou manuten�ç�ão dos benef�ícios contidos na

Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho da categoria. Neste vi�és, a fim de contribuir com a forma�ç�ão dos sindicalistas gr�áficos de

v�árias estados no pa�ís, a UNI Gr�áficos e Embalagens Am�éricas  � segmento do bra�ço continental das Am�éricas da UNI

Global (�órg�ão intersindical em todo o mundo), realizou um semin�ário sobre o tema. O evento, realizado em parceria a

Confedera�ç�ão Nacional da classe (CONATIG), aconteceu na �última quinta e sexta-feira na da Federa�ç�ão Paulista dos

Gr�áficos (FTIGESP), localizado em S�ão Paulo.

"Se negociamos bem melhora a vida do trabalhador e do sindicato, mas, al�ém dos pr�óprios sindicalistas, h�á v�ários elementos

que interferem nas negocia�ç�ões", ressaltou no semin�ário o diretor regional da UNI Gr�áficos e Embalagens Am�éricas, Marvin

Largaespada. No entanto, o dirigente frisou que o sindicalista �é uma pe�ça fundamental nesse etapa. �É preciso estar atento a

tudo que se passa no seu entorno, nas empresas, com o trabalhador, fazendo as cr�íticas necess�árias e tra�çando estrat�égias

para fortalecer sempre o interesse coletivo dos trabalhadores. Desse modo, ele diz que �é preciso estimular a participa�ç�ão de

toda classe no sindicato e na campanha salarial, envolvendo tamb�ém os jovens e mulheres.

Largaespada disse que �é preciso diminuir a dist�ância entre o trabalhador e o sindicalista. E, para isso, ele ressalta que �é

necess�ário melhorar a comunica�ç�ão do sindicato com a categoria. Neste sentido, o presidente do Sindicato dos Trabalhadores

nas Ind�ústrias Gr�áficas de Pernambuco, Iraquitan da Silva, presente no semin�ário, apresentou cinco eixos sobre o assunto que j�á

desenvolve no cotidiano junto �à base de trabalhadores no seu Estado, e que surte muito efeito no tempo de campanha salarial.

O dirigente pontuou que os cinco eixos relevantes de uma comunica�ç�ão numa campanha s�ão: amplitude (a informa�ç�ão

chegar ao maior n�úmero de gr�áficos); velocidade (a not�ícia chegar mais r�ápido ao conjunto dos trabalhadores); frequ�ência

(manter um fluxo cont�ínuo de informa�ç�ão); representatividade (garantir o maior n�úmero de sindicalistas falando pelo sindicato);

e reciprocidade (captar e produzir informa�ç�ões com o m�áximo da voz e do sentimento dos trabalhadores).

"Esta e outras iniciativas dos sindicalistas foram relatadas no semin�ário. E todas as a�ç�ões visam fortalecer as negocia�ç�ões

coletivas salariais para o bem estar da nossa categoria gr�áfica brasileira", falou Leonardo Del Roy, presidente da CONATIG. Dentro
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desse contexto, Largaespada sinalizou aos participantes no encontro, que, diante da forte e r�ápida transforma�ç�ão no mundo, com

a globaliza�ç�ão, tecnologia e mudan�ças nas ind�ústrias, onde as m�áquinas e a inform�ática t�êm reduzido a m�ão de obra e

alterado rotinas produtivas, os sindicalistas precisam trabalhar ainda mais em conjunto para socializar e encontrar novas formas de

a�ç�ões sindicais para elevar as negocia�ç�ões coletivas, bem como a participa�ç�ão dos trabalhadores no sindicalismo.

O semin�ário reuniu sindicalistas experientes e novos de sindicatos dos gr�áficos de v�ários estados brasileiros, a exemplo de S�ão

Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. O encontro tamb�ém contou com a participa�ç�ão do

presidente (Paulo Zocchi) e membros da diretoria do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de S�ão Paulo. Al�ém da

presen�ça internacional do sindicalista gr�áfico Marvin Largaespada, o evento contou ainda com a participa�ç�ão da

internacionalmente conhecida Adriana Rosenzvaig, antiga secret�ária geral da UNI Global e atual secret�ária regional da UNI

Am�éricas.

O primeiro dia do semin�ário foi voltado para an�álises de conjuntura sobre a atual situa�ç�ão dentro do setor gr�áfico e do setor de

comunica�ç�ão e ainda sobre a verdadeira situa�ç�ão econ�ômica do Brasil e do mundo. A primeira an�álise ficou a cargo de

dirigentes da pr�ópria CONATIG de v�árias regi�ões do territ�ório nacional, bem como teve a contribui�ç�ão dos dirigentes do

Sindicato dos Jornalistas. J�á a segunda parte da an�álise foi realizada pelo professor de Econ�ômica da PUC/SP, Miguel Huertas,

que tamb�ém �é um profundo conhecedor do movimento sindical. Al�ém dele, Adriana Rosenzvaig fez uma rica an�álise de

conjuntura a n�ível mundial.

"Na sexta-feira (11), os sindicalistas abordaram efetivamente sobre as negocia�ç�ões coletivas em diferentes contextos

socioecon�ômicos, como tamb�ém as t�áticas adotadas em mesa de negocia�ç�ão com o segmento patronal", frisou o secret�ário

regional Sudeste da CONATIG, Leandro Rodrigues. O dirigente disse que tamb�ém foram levantados os principais temas sobre o

setor gr�áfico este ano de forma detalhada. Al�ém disso, foi realizado o efetivo exerc�ício da negocia�ç�ão salarial, com destaque

a inclus�ão da necess�ária argumenta�ç�ão da situa�ç�ão de crise financeira.

FONTE: CONATIG
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